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1  INTRODUÇÃO

As pastagens naturais ocupam, atualmente, uma superfície 
de aproximadamente 44% da área total do estado do Rio Grande 
do Sul (HASENACK et al., 2010) e apresentam condições de ele-
vada heterogeneidade da vegetação, com aproximadamente 400 
espécies de gramíneas e 150 espécies de leguminosas peculiares 
à altitude, ao clima e ao solo de cada região (BOLDRINI, 1997). 
Apresentam a formação de uma estrutura do tipo mosaico de duplo 
estrato – inferior e superior - (CÔRREA; MARASCHIN, 1994) o que 
aumenta a complexidade do ambiente. 

Sabe-se que essas pastagens são, no Rio Grande do Sul, o 
maior recurso forrageiro existente e o de menor custo (NABIN-
GER, 2005). Entretanto, segundo Carvalho et al. (2009), nesses 
ambientes, a produtividade e eficiência estão aquém do potencial 
ótimo por falta de conhecimento acerca da fisiologia, morfologia e 
ferramentas de manejo dessas pastagens por parte do manejador.

A ação do pastejo molda a estrutura do pasto. Havendo 
pastejo, a alteração na estrutura dessas pastagens se dá por meio 
dos padrões de desfolhação e de seletividade exercidos pelos 
animais. Na ausência do pastejo, porém, as alterações estruturais 
ocorrem pela maior ocupação espacial do estrato superior. Neste 
caso, pode haver alteração na composição das espécies vegetais 
devido, principalmente, à competição por luz solar. Concomitante-
mente, a falta de ajuste de carga nessas pastagens pode resultar 
em dois desequilíbrios distintos: subpastejo e/ou superpastejo. Este 
favorece o crescimento de espécies vegetais prostradas; aquele 
beneficia o crescimento de plantas cespitosas-eretas que, em muitos 
casos, formam touceiras. Em ambos os casos, há alteração tanto 
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na estrutura quanto na qualidade da pastagem, o que pode afetar 
os padrões de consumo dos herbívoros (CARVALHO et al., 2009). 

A compreensão dos impactos causados pelas plantas de 
grande porte, no ecossistema de pastagem nativa, pode gerar 
alternativas de manejo que visem otimizar a produção vegetal e 
animal nesses ambientes.
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2  DESCRIÇÃO DO ESTÁGIO

O estágio curricular foi realizado no Laboratório de Estudos 
em Agroecologia e Recursos Naturais (LABECO) pertencente à 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), unidade 
Pecuária Sul, sediado no município de Bagé, Rio Grande do Sul.

O LABECO foi criado, no final do ano de 2008, a partir de 
atividades de pesquisa desenvolvidas seguindo os pressupostos 
agroecológicos de gestão e uso sustentável dos recursos naturais 
campestres e de caracterização das causas de degradação dos 
ecossistemas campestres. 

As atividades de pesquisa contavam com a participação 
de todos os componentes do sistema de produção pecuária e 
visavam a melhoria da realidade regional (BORBA & TRINDADE, 
2010). Era uma estratégia inovadora, pois se consolidava a partir 
de um enfoque sistêmico, onde os projetos tratavam de recursos 
naturais na lógica do manejo sustentável de agroecossistemas, da 
multifuncionalidade da pecuária e do desenvolvimento territorial. 

A construção de estratégias duráveis de manejo da produ-
ção pecuária de campo nativo depende de um aprofundamento e 
conhecimento da relação manejador-campo nativo-rebanho. Muito 
tem sido feito em relação a cada um dos itens individualmente, 
principalmente do ponto de vista do rebanho. Se percebe, porém, 
que há necessidade do aprofundamento do entendimento dessa 
complexa relação. O reconhecimento da importância do campo 
nativo para a produção pecuária e da correta adequação do manejo 
do pastoreio para a composição do campo são aspectos essenciais 
que devem ser considerados ao analisar essa relação. 

O reconhecimento das espécies campestres dos diver-
sos ecossistemas que compõem os campos sulinos oferece a 
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oportunidade de entendimento do potencial e da importância do 
manejo para a produção pecuária. A partir disso, é possível utilizar o 
manejo do pastoreio como ferramenta fundamental para produção 
pecuária rentável em campo nativo. 

O LABECO busca prover, a partir da compreensão das intera-
ções entre manejo-campo nativo-rebanho, ferramentas adequadas 
a cada sistema de produção, visando a sustentabilidade econômica, 
ambiental e social bem como a geração de produtos diferenciados 
com o mínimo uso de insumos (TRINDADE et al., 2010).

2.1  Descrição do experimento

2.1.1  Objetivos do experimento

Identificar a espécie vegetal que possuía maior potencial para 
formação de estruturas de grande porte (touceiras) na área experi-
mental. Depois disso, definir o número de amostras necessárias para 
se obter três classes distintas quanto ao tamanho dessas, analisar 
a diversidade florística de cada classe e estimar o percentual, em 
quilogramas de matéria seca, de cada componente dessas plantas 
a fim de compreender a influência dessa planta de grande porte 
nessa região de campos nativos do Rio Grande do Sul.

2.1.2  Área experimental

Área de campo nativo, localizada em região de transição 
entre a Campanha e a Serra do Sudeste, em Bagé, Rio Grande 
do Sul. Conforme a classificação de Köppen, o clima da região é 
subtropical úmido (Cfa), onde predominam dois tipos de solos: 
Vertissolos e Luvissolos (STRECK et al., 2008).
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A área experimental apresentava um mosaico duplo na sua 
vegetação, sendo observada a presença de um estrato inferior 
com espécies estoloníferas; e um estrato superior com espécies 
cespitosas-eretas. 

As avaliações e coletas foram realizadas em um campo de 
9,8 hectares, subdivido em dois piquetes, manejados sob pastoreio 
contínuo, de 4,9 hectares cada (Figura 1).

Figura 1 - Mapa da área experimental. 

2.1.3  Plantas

A seleção da espécie de planta a ser estudada foi feita com 
base na frequência e no espaço físico ocupado, visualmente obser-
vado. Notou-se que as plantas de Saccharum angustifolium (Nees) 
possuíam alta frequência de aparecimento e formavam touceiras 
de grande diâmetro e alturas superiores a 1,80 metro.

2.1.3.1  A espécie Saccharum Angustifolium (NEES)
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Trata-se de uma espécie perene, cespitosa, formando tou-
ceiras que podem atingir dois metros de altura. Possui colmos 
grossos, eretos, com bainhas inferiores reduzidas, cobertas de 
pelos sedosos, e as superiores estriadas sem pelos. Lâminas folia-
res com base estreitada, alargando-se mais para o centro e com 
ápice pontiagudo, lígula membranácea com 2 a 3 milímetros, de 
ápice lacerado. Apresenta inflorescência em panícula com 20 a 25 
centímetros, protegida inicialmente dentro da última folha (folha 
do tipo espata), racemos e espiguetas cobertas de pelos longos 
esbranquiçados e com aristas de 7 a 8 milímetros (NABINGER & 
DALL’AGNOL, 2008). Floresce no período de fevereiro a abril.

Segundo Araújo (1971), é uma espécie considerada como 
primitiva e pouco adaptada à herbivoria, sendo comida pelo gado 
apenas no início da rebrotação, na primavera. Após isto, endurece, 
perde a qualidade e aumenta a concentração de sílica na folha, 
sendo, consequentemente, consumida, somente, na falta de qual-
quer outra forragem. Predominava em grandes extensões, tanto 
em solos secos como em banhados. Tende, porém, a desaparecer 
com a queima e com o pastejo, sobretudo quando este é pesado 
no rebrote do início da primavera.
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Figura - 2 Planta de Saccharum angustifolium (Nees).

2.1.4  Tratamentos

Os tratamentos foram determinados a partir dos grupos resul-
tantes da ordenação das amostras coletadas. Ficaram evidentes 
três grupos distintos em função do porte e das alturas medidas das 
plantas de Saccharum angustifolium (Nees). São eles: pequeno (P), 
médio (M) e grande (G). Onde o primeiro corresponderia a uma 
planta jovem, o último a uma planta no fim do ciclo e o médio seria 
o meio termo entre os estádios anteriores.
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3  ATIVIDADES REALIZADAS

3.1  Atividades realizadas na execução do experimento

3.1.1  Amostragem

A amostragem se faz necessária, em estudos de vegetação 
campestre, pois, muitas vezes, não é possível acessar a totalidade 
do universo amostral. Nesse caso, é selecionada uma parte deste 
a fim de inferir características sobre a sua totalidade. Em ecologia 
de vegetação, utiliza-se o termo “quadro” para definir uma unidade 
amostral. Então, uma amostra é um conjunto de unidades amos-
trais (PILLAR, 1996a).

Ao realizar a amostragem, é necessário definir quanto às 
características das unidades amostrais (número, tamanho, forma, 
etc.). Para isso, deve-se considerar o contexto em que o meio 
amostrado se encontra. Em estudos de ecologia vegetal, geral-
mente, utiliza-se a amostragem preferencial, pois as unidades 
selecionadas parecem típicas ao observador (ORLÓCI, 1991). Como 
este experimento tinha como um dos objetivos confirmar padrões 
mais ou menos evidentes, o uso da amostragem preferencial foi 
plenamente aceitável.

3.1.2  Suficiência amostral

Em estudos fitossociológicos, a suficiência amostral é um 
importante parâmetro quantitativo para indicar se a comunidade 
vegetal em estudo está devidamente amostrada (SCHILLING, 2007).

De acordo com Pillar (1996a), um problema relevante na 
amostragem, e sempre presente, é decidir o número de unidades 
amostrais a usar (o tamanho da amostra), pois dele depende em 
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grande parte a quantidade de trabalho envolvido na descrição do 
conjunto de unidades amostrais. A interpretação da amostragem 
como um processo de sucessivas aproximações tem precedentes 
em Greig-Smith (1957) para a estimativa de atributos simples e em 
Orlóci & Pillar (1989) para o estudo de padrões. Nessa abordagem 
o estado de um dado atributo obtido a partir da amostra evolui e 
atinge estabilidade na medida em que se aumenta o número de 
unidades amostrais na amostra.  

O tamanho ótimo de amostra é aquele no qual o atributo 
simples ou complexo de interesse começa a ter estabilidade, ou 
seja, quando o fato de se agregar novas unidades amostrais à 
amostra resulta em alterações relativamente menores no valor do 
atributo considerado.

Nesse contexto, a suficiência amostral foi um fator relevante 
neste experimento, dada a necessidade de representar o mais 
fielmente possível o universo amostral estudado. 

3.1.3  Dados coletados

Com uma régua de dois metros, mediu-se aa altura do solo 
até o limite superior da maior espata (hT) e as alturas superior, 
média e inferior da base das plantas (hBsup, hBmed e hBinf, 
respectivamente).

A hBsup era o ponto de inflexão das folhas superiores, a hBinf 
era a distância entre o solo e as folhas mais rentes a ele e a hBmed 
era um ponto médio entre as duas alturas anteriores.

3.1.4  Análises estatísticas

3.1.4.1  Programas para análises estatísticas
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O uso de softwares e pacotes estatísticos para análise de 
dados é de grande importância, desde o desenvolvimento e apli-
cação de métodos até a análise e interpretação de resultados. 
Contudo, observa-se que esses softwares e pacotes estatísticos 
apresentam custo de aquisição relativamente elevado. Assim, é 
grande a procura e o incentivo ao uso dos chamados softwares 
livres nos dias de hoje (CHAMBERS, 2008).

3.1.4.1.1  R

O R (R DEVELOPMENT CORE TEAM, 2006) é uma linguagem 
de alto nível e um ambiente para análise de dados e geração de 
gráficos (CRAWLEY, 2007). Além disso, é gratuito e tem código-
-fonte aberto, podendo, portanto, ser modificado ou implementado 
com novos procedimentos e comandos desenvolvidos por qual-
quer usuário, de acordo com sua necessidade. É uma importante 
ferramenta na análise e manipulação de dados, especialmente por 
apresentar uma enorme variedade de ferramentas como testes 
paramétricos e não-paramétricos, modelagem linear e não-linear, 
análise de séries temporais, classificação e mineração de dados, 
análise de agrupamento, análise de sobrevivência, simulação e 
estatística espacial, além da facilidade na elaboração de diversos 
tipos de gráficos, dentro outros. Pode, ainda, interagir com diver-
sos outros programas e linguagens de programação (MELLO; 
PETERNELLI, 2013).

3.1.4.1.2  MULTIV

O software MULTIV (PILLAR, 1996b) é um programa de com-
putador desenvolvido para executar a análise exploratória flexível, 
testes de aleatorização e reamostragem bootstrap com dados 
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multivariados. Trabalha com dados qualitativos, quantitativos e 
mistos, oferecendo várias opções para a transformação de dados, as 
medidas de semelhança, coordenação e técnicas de agrupamento.

3.1.4.2  Correlação

O estudo da correlação linear consiste em verificar, através 
da disposição dos pares (Xi,Yi) em torno de uma reta, o compor-
tamento dos dados. O gráfico gerado é chamado de diagrama de 
dispersão e, através dele, é possível determinar se duas variáveis 
estão ou não relacionadas de forma linear.

Foram analisadas, através do programa estatístico R, os coefi-
cientes de correlação da altura total com as outras alturas da base 
inferior e observou-se que todos os foram positivos. O coeficiente 
entre a altura total da planta e a altura da base média foi o mais 
positivo (r = 0,5953) (Figura 2).

Figura 3 – Diagrama de dispersão das variáveis altura da base média (hBmed), no eixo Y, e altura 
total (hT), no eixo X.

3.1.4.3  Teste de normalidade

Usando o programa estatístico R, testou-se a normalidade 
da distribuição dos dados coletados segundo o modelo proposto 
por Shapiro-Wilk. Esse modelo baseia-se nos valores amostrais 
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ordenados elevados ao quadrado e tem sido o teste de normali-
dade preferido por mostrar ser mais poderoso que diversos testes 
alternativos. São propostas, para aceitação e/ou rejeição, duas 
hipóteses: H0 (aceita-se a distribuição normal dos dados) e H1 (não 
aceita-se a distribuição normal dos dados). O resultado das análises 
mostrou que os dados não possuíam distribuição normal (p < 0,10).

3.1.4.4  Centralização, normalização e ordenação dos dados

A entrada de arquivo de dados para o MULTIV era um 
arquivo de texto, que continha 105 unidades amostrais, dispostas 
em colunas, e quatro variáveis (hT, hBsup, hBmed e hBinf), dis-
postas em linhas. 

Utilizando o software MULTIV (PILLAR, 2007), realizou-se 
a centralização e normalização dos dados e, posteriormente, 
aplicou-se o método de ordenação. Segundo Pillar et al. (2007), a 
ordenação sintetiza um conjunto complexo de dados, permitindo 
interpretações no espaço e no tempo, pois projeta os pontos em um 
número menor de dimensões, com mínima perda de informações. 

Elaborou-se a aplicação da ordenação da matriz de seme-
lhanças através da análise de coordenadas principais (PCOA) 
sobre matriz de distâncias euclidianas. Nessa análise, o MULTIV 
procede a transformação da matriz em uma matriz de dissimila-
ridades quadradas, a qual é transformada para uma matriz Q de 
produtos. Esta é submetida à análise de autovalores. Os escores 
das unidades amostrais nos eixos de ordenação encontram-se 
nos autovetores de Q ajustados para a magnitude dos autovalores 
correspondentes. Na sequência são calculados os coeficientes de 
correlação entre os dados originais e os eixos de ordenação (PILLAR 
et al., 2007). O teste de significância para os eixos de ordenação 
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baseou-se em um teste de aleatorização. Este teste consiste na 
realização de sucessivas reamostragens com reposição na própria 
amostra obtida – bootstrap. 

O resultado do teste, dado que o limite de decisão (α) era 0,10 
(ou 10%), indicou suficiência amostral para três grupos estáveis 
de Saccharum angustifolium (Nees) a partir de 105 amostras da 
mesma (p > 0,10) (Figura 5).

Figura 5 – Resultado da análise de ordenação, com os três grupos estáveis para caracterização do 
porte das plantas [grande (G), médio (M) e pequeno (P)].

3.1.5  Diversidade florística

Analisou-se a diversidade de espécies vegetais bem como a 
cobertura ocupada da área da parcela por cada uma dessas, em 
cada unidade amostral, a fim de avaliar o impacto do porte das tou-
ceiras na diversidade de plantas no seu entorno. Para isso, fixou-se 
a base inferior da unidade amostral em um dos vértices do quadro 
e analisou-se os fatores anteriormente citados. O quadro possuía 
área de 1 m² (1 m × 1m) e proporcionava uma boa representação 
da área estudada.
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Para a estimativa de cobertura ocupada da área do quadro 
de cada espécie, foi utilizada a escala decimal de Londo (1976) 
modificada (Tabela 1), onde cada valor desta escala correspondia 
a uma estimativa de cobertura ocupada da área do quadro. Os per-
centuais das principais espécies encontram-se na tabela 2.

Tabela 1 - Escala decimal de Londo e a cobertura ocupada da área do quadro.

Escala decimal de Londo Cobertura ocupada da área do quadro

0,1 até 1%

0,2
0,4

entre 1,1 e 3%
entre 3,1 e 5%

1 entre 5,1 e 10%

2 entre 10,1 e 20%

3 entre 20,1 e 30%

4 entre 30,1 e 40%

5 entre 40,1-50%

6 entre 50,1 e 60%

7 entre 60,1 e 70%

8 entre 70,1 e 80%

9 entre 80,1 e 90%

10 entre 90,1 e 100%

Tabela 2 – Percentual de cobertura ocupada, segundo a escala de Londo, das principais espécies 
vegetais, em códigos, presentes em cada repetição.

Porte1
Escala de Londo

1 2 3 5 7 8

Pequeno 1 56; 41 71

Pequeno 2 56; 131; 115;106 41

Pequeno 3 56; 154; 68          

Médio 1 41 56 71

Médio 2 133; 86; 06; 38 56

Médio 3 131 56 38      

Grande 1 153 50 71 56

Grande 2 24 56

Grande 3 131; 115; 24 68; 05 56      

1Porte = tamanho pré-definido de acordo com a análise de ordenação
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Observou-se que a espécie Saccharum angustifolium (Nees) 
estabeleceu predominância da cobertura ocupada da área amos-
trada, sobre as outras espécies vegetais, de acordo com o aumento 
do tamanho do seu porte. 

Adicionalmente, alguns fatores estruturais, como cobertura 
da biomassa morta, do solo descoberto, de dejeção, da serrapi-
lheira, das rochas e dos musgos, foram estimados para todos os 
quadros analisados. Também foram medidas quatro alturas em 
diferentes pontos do quadro a fim de obter-se uma altura média 
da vegetação (Tabela 3).

Tabela 3 – Quantidade de espécies vegetais, percentual dos fatores estruturais e altura média, em 
centímetros, dos quadros analisados.

Porte Pequeno Médio Grande

Amostra 1 2 3 1 2 3 1 2 3

Quantidade de espécies 27 21 27 15 25 25 19 19 24

Cobertura de biomassa verde 80 90 63 60 75 80 30 65 81

Porcentagem de solo descoberto 10 3 7 5 0 1 5 4 1

Cobertura de biomassa morta em pé 5 2 10 30 2 4 60 15 5

Cobertura de mantilho 5 5 20 5 23 15 5 16 13

A quantidade de espécies, a cobertura de biomassa verde 
e a porcentagem de solo descoberto diminuíram de acordo com 
o aumento do porte das touceiras pois, houve um aumento do 
sombreamento da touceira sobre as outras espécies de menor 
porte. A partir disso, essas espécies não tiveram condições ideias 
de crescimento e iniciaram o processo de senescência.

Foi observado, também, que houve um aumento da cobertura 
de biomassa morta em pé e da cobertura de mantilho. Tais ocor-
rências podem ser atribuídas ao final do processo de senescência.

3.1.6  Separação dos componentes das amostras
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A preferência pelo pastejo de alguma espécie vegetal, por 
parte dos herbívoros, está relacionada com a sua composição 
botânica-estrutural. Sabe-se que plantas com baixa relação folha:-
colmo, altos teores de lignina e muito material senescente são 
preteridas ao pastejo. Ainda que a espécie analisada neste experi-
mento possuísse forte tendência para a formação de touceiras por 
ser uma espécia preferencialmente não-pastejável, a análise dos 
componentes da matéria seca (MS) poderia explicar a interação 
entre a touceira e as outras espécies vegetais que cresciam no seu 
entorno. Poderíamos entender, também, como o percentuais dos 
componentes variam de acordo com o crescimento dessa espécie.

Baseado nisso, a obtenção dos percentuais dos componentes 
da matéria seca total das amostras foi feita através da separação 
manual dos mesmos. Inicialmente, os componentes foram sepa-
rados e classificados como folha, colmo, inflorescência, material 
morto ou outros (diferentes espécies vegetais). Em seguida, foram 
etiquetados e levados à estufa de ar forçado a 65ºC por 72 horas. 
Após isso, as amostras foram pesadas  e se obteve a contribuição 
percentual de cada componente (Tabela 4).

Tabela 4 – Participação percentual de cada componente da matéria seca total das touceiras.

AMOSTRA FOLHA MM COLMO INFLOR. OUTROS

Pequeno 1 12 42 29 4 13

Pequeno 2 56 17 25 0 2

Pequeno 3 32 38 26 2 2

Média 39 28 26 2 5

Médio 1 24 46 21 3 6

Médio 2 41 17 34 5 3

Médio 3 16 32 18 3 31

Média 25 34 23 4 14

Grande 1 8 77 7 1 8

Grande 2 14 71 13 0 1

Grande 3 36 48 15 1 1
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AMOSTRA FOLHA MM COLMO INFLOR. OUTROS

Média 15 70 11 1 4

Os percentuais de folha e de colmo diminuíram conforme 
aumentou o porte das touceiras. Tais fatos podem ser atribuídos 
ao aumento gradativo da senescência dos componentes que 
compõem a estrutura das touceiras. Porém, como pode-se obser-
var pela participação percentual de inflorescências, as touceiras 
amostradas - escolhidas aleatoriamente - estavam em diferentes 
estádios fenólogicos. As outras espécies vegetais que estavam 
entremeadas às touceiras encontraram, na estrutura de médio 
porte, as condições possíveis de desenvolvimento devido a menor 
densidade dessas touceiras.

3.2  Outras atividades realizadas

3.2.1  Coleta de gases

A emissão dos gases de efeito estufa (CO2, N2O e CH4) foi 
avaliada a cada 15 dias em uma pastagem natural utilizando o 
método da câmara fechada, sendo coletadas amostras de ar em 
tempos pré-determinados (0, 15, 30 e 45 minutos) pós-fechamento 
da câmara, sendo a taxa de emissão dos diferentes gases obtida 
a partir da variação das concentrações dos gases com o tempo 
de coleta (PAVEI, 2003). 

As câmaras são estruturas de alumínio de formato retangu-
lar (80 x 80 cm) e 40 cm de altura, as quais são hermeticamente 
fechadas (Figura 4). Anéis de alumínio com as mesmas dimensões 
da câmara e com uma canaleta superior foram fixados no solo 24 
horas antes das coletas. O fechamento hermético do conjunto 
câmara-base foi obtido pela colocação de água na canaleta da 
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base na qual a câmara encontra-se apoiada. Salienta-se que, 
normalmente, utilizam-se câmaras que cobrem uma pequena área 
(< 0,07 m2), e que a utilização de câmaras com uma área maior 
no presente estudo (0,32 m2) objetiva a obtenção de uma maior 
representatividade dos valores de fluxos dos gases de efeito estufa 
determinados (COSTA et al. 2006); (GOMES, 2006). 

As amostras de ar foram coletadas com seringas de polipro-
pileno, através de um tubo de silicone acoplado na parte superior 
da câmara. As válvulas das seringas foram então fechadas e 
transferidas ao laboratório de Biogeoquímica Ambiental do Depar-
tamento de Solos para análise quanto à concentração dos gases. 
Esse procedimento de coleta vem sendo utilizado com sucesso 
por dois anos pela equipe do projeto em áreas de culturas anuais. 

Durante o desenvolvimento da pastagem, as câmaras foram 
instaladas nos locais de avaliação da taxa de crescimento da 
pastagem, nos primeiros dias de instalação das “gaiolas” de exclu-
são ao pastejo.  

As amostras de ar foram analisadas por cromatografia gasosa 
quanto às concentrações de dióxido de carbono, óxido nitroso e 
metano (GOMES, 2006), dentro do período de 24 horas após a coleta, 
no Laboratório de Biogeoquímica Ambiental do Departamento 
de Solos da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, em um 
cromatógrafo Shimadzu 2014 Modelo “Greenhouse”, especifica-
mente desenvolvido para análise conjunta de dióxido de carbono, 
óxido nitroso e metano em amostras de ar. O equipamento possuía 
três colunas empacotadas, sendo o óxido nitroso quantificado no 
detector de captura de elétrons, enquanto o metano é quantificado 
no detector de ionização de chama. Nesse novo modelo, há um 
metanador, o qual converte o dióxido de carbono em metano que 
é quantificado também no detector de ionização de chama. Com 
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este procedimento a detecção do dióxido de carbono é bastante 
linear numa ampla faixa de concentração deste gás.

O potencial de aquecimento global (PAG) dos sistemas de 
manejo da pastagem é calculado com base nas emissões de dióxido 
de carbono, óxido nitroso e metano em quantidades equivalentes de 
CO2 (ROBERTSON et al., 2000), e os custos em CO2 dos insumos 
e práticas agrícolas (LAL, 2004). Os fluxos de CO2 são estimados 
a partir da variação dos estoques de carbono orgânico no solo em 
comparação ao estoque de C orgânico quando do início do expe-
rimento. A expressão de cálculo do PAG é apresentada a seguir. 

PAG CO2 equivalente = [ (CO2 x 1) + (N2O x 296) + (CH4 x 23) ] + Custos CO2

Figura 4 - Conjunto câmara-base para coleta de gases no compartimento solo-planta.

3.2.2  Levantamento botânico

Durante o período de estágio, nas manhãs de sexta-feira, 
levantou-se as espécies vegetais que estavam na época de flo-
ração. Fazia-se um caminhamento em áreas de campo nativo 
com características diferentes a fim de obter-se o maior número 
possível de espécies com flores. O objetivo desse levantamento 
era elaborar um calendário que contivesse a época e a duração 
do período de floração das espécies nativas da região.
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3.2.3  Recuperação de áreas infestadas por capim-annoni

A fim de combater a invasão do capim-Annoni (Eragrostis 
plana), aplicou-se uma técnica de manejo que consistia na roçada 
das áreas infestadas por ele que, posteriormente, eram cobertas 
por feno de campo nativo coletado em uma região próxima. Essa 
técnica parte do pressuposto que a roçada irá eliminar o infestante 
e o uso do feno contribuirá com o aumento da diversidade do banco 
de sementes dessas áreas. Aliando, então roçada com a cobertura 
de feno, há uma tendência de ressurgimento das espécies nativas. 
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4  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A compreensão das relações estabelecidas entre o trinô-
mio solo-planta-animal é de grande complexidade, pois envolve 
inúmeros fatores que atuam ao mesmo tempo e de diferentes 
formas. O entendimento de um processo novo pode ser o início de 
uma nova abordagem acerca de determinado assunto, contudo, 
para que isso aconteça, precisamos, antes de recorrer a artigos 
científicos, fazer uma reflexão entorno de todos os processos e 
fatores atuantes em determinado ponto.
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ANEXOS

Anexo 1 – Lista das principais espécies de plantas

Código Espécie

4 Pfaffia tuberosa

5 Aspilia montevidense

6 Baccharis trimera

24 Dichondra sericea

38 Axonopus argentinus

41 Axonopus affinis

50 Coelorhachis selloana

56 Saccharum angustifolium

68 Paspalum notatum

71 Paspalum pumilum

86 Hypoxis decumbens

99 Desmodium incanum

106 Trifolium polymorphum

115 Oxalis brasiliensis

131 Eryngium horridum

133 Eragrostis plana

134 Eupatorium buniifolium

135 Senecio brasiliensis

143 Tibouchina gracilis

150 Glechon sp.

153 Eryngium eburneum

154 Discaria americana
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